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Os negociadores do 
"Centrão", dos partidos de 
esquerda e da liderança do 
PMDB tentaram durante 
todo o dia, ontem, com o 
apoio das lideranças ru
rais, um acordo sobre a re
forma agrária. O êxito foi 
parcial. De um conjunto de 
sete pontos considerados 
polémicos, apenas um não 
foi acertado: a desapro
priação da propriedade 
produtiva. Este, no entan
to, é o cerne das divergên
cias entre os dois grupos. 
Hoje, pela manhã, serão 
retomadas as negociações 
em torno do acordo, e, de
pendendo do resultado des
se esforço, o tema será vo
tado a tarde. 

A frente ampla da agro
pecuária brasileira, que in
clui a União Democrática 
Ruralista (UDR), a Orga
nização das Cooperativas 
Brasileiras (OCB), a Socie
dade Rural Brasileira 
(SRB) e a Confederação 
Nacional da Agricultura 
(CNA), quer ver explicita
mente no texto constitucio
nal que terra produtiva não 
pode ser desapropriada. Os 
partidos de esquerda e a li
derança do PMDB querem 
condicionar a desapropria
ção de área produtiva ao 
cumprimento da função so
cial. 

Quanto à definição da 
função social, houve acor
do de que a propriedade de
ve preencher simultanea
mente os seguintes requisi
tos: aproveitamento racio
nal e adequado, utilização 
dos recursos naturais sem 
a degradação do meio am
biente, observância das 
disposições que regulam as 
relações de trabalho e ex
ploração que favoreça o 
bem-estar dos proprietá
rios e dos trabalhadores. 

O "Centrão", que resis
tiu muito a aceitar essa de-

( finição — que consta do Es-
\ tatuto da Terra, aprovado 

em 1964 pelo regime mili
tar —, rendeu-se diante de 
um argumento levantado 
pela própria esquerda: o 
maior produtor de soja do 
País, Olacyr de Moraes, 
cumpre rigorosamente a 
simultaneidade prevista na 
função social. 

Esse acerto foi possível 
porque reflete o espírito 
reinante no "Centrão" e 
nas lideranças rurais que 
não desejam o confronto te
mendo a ocorrência do cha
mado "buraco negro". 

Um exemplo disso foi a 
estratégia da UDR. Desde 
as primeiras horas da ma
nhã, o líder da entidade, 
Ronaldo Caiado, manteVe 
contatos com as lideranças 
do PDT, PMDB, PDS e 
PFL, enquanto filiados da 
entidade, com tarja verde e 
amarela na lapela, ocupa
vam cadeiras nas salas de 
reuniões, nos corredores e 
na galeria do Congresso. 

Já os trabalhadores liga
dos à Contag foram mais 
discretos e o presidente da 
entidade, José Francisco 
da Silva, em uma rápida 
passagem pela sala de ne
gociação, adiantou que, 
"se não for aprovado o tex
to original da Sistematiza
ção, nós vamos divulgar às 
bases eleitorais dos consti-' 
tuintes o resultado das vo
tações". 
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